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Diálogo e participação para um 
SUS/BH ainda melhor

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

 A Regional Centro Sul recebeu, na última semana, a visita 
dos gestores para a reunião que tratou das ações realizadas 
para o território. O encontro, que contou com a participa-
ção do secretário municipal de saúde, Jackson Machado 
Pinto, da subsecretária de atenção à saúde, Taciana Malhei-
ros, da diretora regional, Patrícia Diniz, e dos gerentes de 
unidades de saúde da Centro-Sul, foi realizado no Edifício 
Del Rey, na quarta 13/3.

O secretário iniciou a apresentação falando sobre a cartei-
ra de projetos estratégicos da SMSA para 2019 e as prin-
cipais conquistas de 2018, como a redução no tempo de 
espera por atendimento nas 3 UPAs onde houve a implanta-
ção do “Menos Espera, Mais Saúde”. O secretário também 
demonstrou como a eficiência na qualidade dos gastos foi 
revertida em melhorias para a saúde. “São pequenas mu-
danças que somadas se transformam em investimento. É 
um esforço que a gestão tem feito para aprimorar o serviço 
oferecido”, disse.

As demandas apresentadas pela Centro-Sul foram divididas 
em seis eixos: atenção primária, rede complementar, edu-
cação em saúde, recursos humanos, obras e infraestrutura 
e segurança nas unidades. Na apresentação, a subsecretá-
ria Taciana falou sobre principais entregas para a regional. 
Na Centro-Sul foram realizados reparos, como pintura geral 
e manutenções elétricas e hidráulicas, em nove centros de 
saúde e duas reformas gerais, nas unidades Cafezal e São 
Miguel Arcanjo.

Para a gerente do Centro de Saúde Tia Amância, Eliane Mo-
reira, um dos pontos que mereceu destaque foi a agilidade 
para contratação de pessoal com o redesenho do fluxo do 
CADM - sistema de contratos administrativos. “Esse era um 
problema antigo e agora está resolvido. Nosso tempo foi 
otimizado. Fiquei muito satisfeita com esse retorno da ges-
tão, pois deu respostas reais a problemas enfrentados por 
muitos. Pela primeira vez isso está acontecendo”, disse. “É 
fundamental que haja essa troca, essa prestação de contas 
para que a gente entenda o contexto da gestão e informe 
aos nossos trabalhadores”, comentou Antônio Paulo, ge-
rente do Centro de Especialidades Odontológicas.

Essa etapa das visitas às regionais é uma resposta às ne-
cessidades apresentadas entre 2017 e 2018. De acordo 
com um cronograma, o secretário Jackson Machado Pinto 
e equipe visitam os distritos para trocar informações e pres-
tar esclarecimentos.

A Gerência de Assistência, Epidemiologia e Regulação 
da Regional Leste reuniu, na sexta-feira, 15/3, a equipe 
do Centro de Saúde Mariano de Abreu para apresentar 
a Gestão do Cuidado no Território. Esse é um dos proje-
tos estratégicos da SMSA e tem o objetivo de promover 
o cuidado integral à Atenção Primária à Saúde de forma 
humanizada, oportuna, resolutiva, segura e de qualidade.

A reunião teve início com uma roda de conversa sobre os 
desafios no ambiente de trabalho. Os servidores levantaram 
questões relacionadas ao cotidiano, como a convivência in-
terna, as práticas de atendimento, o fluxo das informações 
dos usuários entre os turnos e os diversos setores, além de 
outras questões relacionadas à melhoria assistencial.  Os 
servidores também participaram de uma dinâmica de grupo 
com o intuito de melhorar o entrosamento entre a equipe.

Segundo a gerente do Centro de Saúde Mariano de Abreu, 
Vera Lúcia de Oliveira, o encontro foi um momento de iden-
tificar os problemas e alinhar os trabalhadores. “A finalidade 
é detectar os pontos que merecem atenção e reorganizar 
o processo de trabalho para aperfeiçoar o atendimento, o 
acesso dos usuários e a satisfação do servidor”, disse Vera.

Gestão do Cuidado no Território é 
apresentado aos servidores do 
Centro de Saúde Mariano de Abreu

Atenção à saúde do adolescente em foco

Projeto Patrulha SUS é ampliado 
para toda a cidade

Atenção Primária de BH é referência para 
Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá

Muitas experiências exitosas para servir de exemplo. A 
SMSA recebeu nos dias 28/02 e 01/03 a visita da refe-
rência técnica, Izabel Muller, do município de Cuiabá, 
Mato Grosso. Ela acompanhou os processos de traba-
lho do NASF-AB (Núcleos Ampliados de Saúde da Fa-
mília e Atenção Básica) e das Academias da Cidade. No 
ano passado, Izabel esteve em Belo Horizonte para se 
encontrar com a coordenação destas equipes, se reu-
nindo com a GEAPS e acompanhando o trabalho de al-
guns profissionais na Regional Oeste.

Desta vez, Izabel esteve na Regional Venda Nova e foi 
recebida pela Gerência de Assistência, Epidemiologia e 
Regulação - GAERE e pela Diretoria Regional de Saúde 
– DRES. Durante a visita, ela pôde discutir os processos 
de trabalho com as referências técnicas Natália Alves e 
Marcos Brum.

Izabel também acompanhou as atividades de Ginástica 
Laboral na GAERE-VN, o grupo de Terapia Comunitária 
Integrativa do Centro de Saúde Lagoa, uma reunião de 
matriciamento no Centro de Saúde Mantiqueira, além 
de realizar visitas às Academia da Cidade Lagoa e An-
dradas/CREAB. “Todas as experiências foram extrema-
mente positivas e serão apresentadas à Diretoria de 
Atenção Primária de Cuiabá, com proposição de incor-
poração na organização dos processos de trabalho das 
nossas equipes, ampliando novas práticas. Agradeço 
pela disposição em contribuir pelo fortalecimento do 
SUS, sem considerar os limites geográficos, mas visan-
do a melhoria da qualidade dos serviços prestados pelo 
sistema em todo território nacional”, disse Izabel.

A Secretaria Municipal de Saúde, por meio da Direto-
ria de Assistência à Saúde e Coordenação de Atenção à 
Saúde da Criança e do Adolescente, vem desenvolvendo 
na rede SUS/BH o Projeto de Matriciamento da Atenção 
Primária à Saúde na Atenção Integral à Saúde do Adoles-
cente. A iniciativa tem o objetivo de qualificar a assistên-
cia das equipes de saúde da família e NASF-AB. Desde 
agosto de 2018, três psicólogas têm se reunido com as 
equipes de saúde das unidades apontadas pelas Regio-
nais. O encontro visa o fortalecimento do atendimento 
ao adolescente. O projeto, com duração de 2 anos, já foi 
implantado nas Regionais Centro-Sul, Oeste, Noroeste, 
Barreiro, Norte e Pampulha. Em breve, deverá ser expan-
dido para outros distritos.

Crachá funcional

        Até o dia 22/3 estão abertas as inscrições para se-
leção de vaga para gerente do Centro de Saúde Nossa 
Senhora de Fátima. Os interessados devem levar a docu-
mentação à DIEP, 7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, 
e das 13h às 17h.

         O edital com todas as informações está disponível 
em prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-
de-pessoas

         A servidor, Márcia Verônica Melo de Mendonça, 
BM:95249-8, foi aprovada para assumir a gerência da 
UPA Venda Nova.

O agendamento para a coleta de foto e biometria dos 
servidores efetivos, recrutamento amplo e estagiários 
para confecção do crachá funcional foi novamente li-
berado. Agende AQUI! http://agendamentoeletronico.
pbh.gov.br.
 
Os servidores que já realizaram a coleta de foto e bio-
metria para confecção do crachá de seu(s) vínculo(s) 
ativo(s) NÃO precisam retornar à Gerência de Atendi-
mento ao Servidor – GECEA - para nova coleta. 
 
Ainda não há empresa contratada para a confecção dos 
crachás, por isso não há como estabelecer o prazo de 
entrega. Entretanto, é importante que os servidores 
compareçam para realizar a coleta para que, assim que 
for contratada a empresa, os crachás sejam produzidos 
com mais agilidade.

Profissionais contratados administrativamente e muni-
cipalizados ainda não conseguirão realizar a coleta de 
foto e biometria para fins de elaboração do crachá, pois 
dependem da integração das bases do ArteRH. Estes 
serão convocados em momento oportuno, ainda sem 
previsão de data.

 Usuários e trabalhadores dos centros de saúde de Belo Ho-
rizonte vão contar com um reforço na segurança. A SMSA, 
em parceria com a Secretaria Municipal de Segurança e Pre-
venção (SMSP) e a Guarda Civil Municipal (GCMBH), amplia 
a atuação, a partir de hoje, 20/3, do Projeto Patrulha SUS. 
O anúncio, feito ontem, 19/3, pelo prefeito Alexandre Kalil, 
contou com a presença dos secretários de saúde, Jackson 
Machado Pinto, e Segurança, Genilson Ribeiro Zeferino, do 
comandante da Guarda Municipal de Belo Horizonte, Rodrigo 
Sérgio Prates, dos diretores regionais de saúde e inspetores. 

O projeto contará com um efetivo de 80 guardas munici-
pais. Os agentes irão se revezar em escalas de 12 horas, nos 
152 centros de saúde e cinco anexos das Unidades de Aten-
ção Primária de Belo Horizonte, utilizando 40 motocicletas 
e mantendo o patrulhamento preventivo também duran-
te os finais de semana. “Com o incremento de mais 500 
oficiais, por meio do concurso da Guarda Municipal, com 
o trabalho das secretarias de Saúde e de Segurança, esse 
patrulhamento agora se torna possível de uma forma inteli-
gente, mais econômica e viável”, disse o prefeito.

Criado de forma conjunta e implantado em novembro de 
2017 nas Regionais Barreiro, Noroeste e Oeste, o Patrulha 
SUS tem como proposta intensificar as rondas preventivas 
da guarda municipal para reduzir os índices de ocorrências 
registradas nas unidades de saúde e melhorar a sensação 
de segurança entre os servidores e usuários. Em 2018 fo-
ram registrados cerca de 530 episódios de violência nas uni-
dades de saúde de todas as regionais.

O secretário municipal de saúde, Jackson Machado Pinto, enal-
teceu a parceria entre as secretarias e parabenizou os envolvidos 
pela ação inovadora. “A Guarda Municipal tem uma tarefa nobre 
de proteger a vida e a saúde tem a tarefa nobre de preservar a 
vida. Essa soma de esforços só pode resultar em benefícios para 
o cidadão. O Patrulha SUS é motivo de orgulho, de muita alegria 
e eu dou as boas-vindas a vocês”, disse o secretário Jackson.

O uso de motocicletas, que terão a rotina operacional exclu-
siva para os centros de saúde, irá ampliar e melhorar o aten-
dimento das ocorrências. Os veículos foram divididos entre 
as nove regiões do município, de acordo com o número de 
unidades existentes em cada uma delas. Ao todo, 20 equipes 
motorizadas vão cobrir, em média, oito centros de saúde por 
equipe, realizando cerca de 3 visitas preventivas por unidade/
dia. “Esse é um processo que tem sido construído com muito 
diálogo, envolvendo, inclusive, o trabalhador. A partir de ago-
ra, teremos uma efetividade ainda maior no combate à violên-
cia com a atuação desses 80 guardas. Mas, o diálogo precisa 
continuar para que aprimoremos cada vez mais”, disse o di-
retor regional de saúde Norte, Moisés Gonçalves de Oliveira.

Além do Patrulha SUS, desde fevereiro a SMSA está im-
plantando um novo sistema de segurança, mais ampliado 
e moderno, em 252 unidades de saúde de Belo Horizonte. 
O contrato, que custou menos aos cofres públicos do que 
o anterior, prevê o monitoramento, durante 24 horas, por 
câmeras e alarmes, além de botão de pânico.


